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o ESTAIJO Plorfanõpolís, Quinta-feira, 3 de Janeiro .de 1952 3

Ass'im, um mero Regulamento, teJ'uacional. E se a Nação souber dos e Municipios a se libertarem propôs o Governo a criação da
"baixad:ú por autoridade de menor

que os tecnicos já calcularam aIS "�s urgentes dificuldades f inan- Petroleo Brasileiro S, A., na qual,"'hierarquia. sabotou totalmente necessidades f
í

nance i ras do :8ra- cei ras em que se encontram. Pa- 'sob o efetivo controle do Estado;não só o espírito, mas o pr'opr io si l, para levar a cabo um im- ra isso, foi ampliado de um bilião se poderão associar subsidiaria­
'texto do decreto-lei, e conseguiu portante p rog rama de dcsenvol- de cruze i ros o total cios empres- mente capitais privados, em l imi­
.iuaugu rar, em surdina e sem que vimento economico, em cerca de timos do Banco do Brasil aos go- tes definidos, para completar os
ning-uem se desse conta, um sis- 500 mi lhôes de dolares, compre- vernos estaduais e municipais. recursos necessarios ao progra-'tema de vasamento suhterraneo enderá desde logo que o total A pessima situação financeira ma nacional do petroleo e dar
da moeda b raailei ra para o ex- do dinheiro' criminosamente ar- destes tambem foi um dos fatores carater industrial á grande orga­teri or. Vasamentc-tão grande, tão rancado aovpovo brasileiro e il'?- de perturbação inflacionária que nização d,I� produção. Os recur­
-extorsivo, do f'ruto do trabalho galmente incorporado ao 'capital tivemos de enfrentar. E é com sa- so s serão buscados, de preferen--de mi Ihões "de' brasileiros,' que, estrangeiro foi, no triênio 11)48- tisfação que registro o esforço cia, na tributação de artigos de
-eru me nos de 5 anos, se logrou 19ijO, muito superior á' quantia dos senhores Govern:adores e das luxo, processando-se, dessa ma-
subtrair á economia nacional uma de que 'necessitamos para' a Assembléias Legislativas, no neira; sem atingir as classes me-
,SOl))a fabulosa, quase equivalente nossa propria recuperação econo- sentido de corrigir essa situação, nos favorecidas.

!ao i otal do papel moeda circulan- mica, excedendo-a em proporção restabeiecendo normas pruden- A expansão dos serviços de e-
"te 110 país e que foi escandalosa- maior de uma vez e meio o seu tes de administração, nergia elétrica é objeto de preo- Imente i ncorporadu ao capital es - valor. 'PROBLEMAS DE BASE cupações especiais e constitui
'tl'auveiro Sem duvida, precisamos incentl- Consolidada parte financeira uma das mais altas pr io ridades,�

ViOLAIJA A LEI var o capitul estl'Uugei-l'o e asse- restabelecido o equilibrio orça- no Plano Nacional de Reapare-,_) Regulamento Ckl Cartaira de gu rar-Ihe o retorno dos, juros di- mentario, poderemos consagrar- lhamento Econorn ico. .

'Cambio violou expressamente a videndos e do próprio capital" nos, em 1952; ao desenvolvimento Nossa maior e mais antiga fon­
-jei, como o reconheceu o atual em percentagem razoável. Nun- 'de um programa de' base para a te de energia - a floresta -

_pr,,�idente e o consultor Jurídico ca, porem, 'nessa voragem de de- recuperação nacional. Não preten-. vem merecendo tambem cuida­
-do Banto do Brasil. e como ainda lapidação no patrimonio nacic- do 'prosseguir' nessa rotina de dios especiais. No tocante ás in­
há pouco (l reafirmou, em ,brilhan nal, que acarretou para o país realizaçôes espersas, sem' um e- dustrias basicas, a politica d-o
te pareee r o consultor Geral da duas graves consequencias. ficaz planejamento de conjunto, Governo tem sido a de animar
Republica. a quem confiei o es- A primeira foi a de permitir- como se 'vinha .fazendo até ago- sua expansão ou sua ,introduçãotudo jurídico da questão. E para mos a transferencia para o exte- ra. O Governo reconhece li ne- no país. A transfercncia, já ini-

J-te.l'des, brasileiros, uma idéia a- rior de lucros resultantes da a- cessidade de um programa de lar- ciada, de, varias industrias eã­
� JH'01úlnada do montante da expo- p licaçã o ele verdadeiros capitais ga envergadura e que já está trangeiras para o Brasil, tra­
"l iaçâo qu� vinha sendo feita com nacionais. num injustificavel es- sendo traçado e' que lhe perrn i- zendo capital, técnica e traba­
o Vt'jSO sacrificio, basta corifran- banjamento dos nossos parcos re- tirá enfrentar a solução conjun- lho especializado, é um credito
'tarde;; as cifras que vou anun- cursos cambiais, Isto significa ta dos grandes problemas nacio- de confiança no futuro do país
,eiar e que foram extraidas dos que tivemos de reduzir as nossas nais.

-

e. por certo, provocará novo e
-darlos fornecidos pela Fiscaliza- possibilidades de importar ma-, Neste primeiro ano, foram as- rapido surto de progresso,
-ção Bancaria e dos re latozios do quinas, matér!as�p_rill1aS ,essen-I

sentadas as teses para u;� _finan- Criou-se uma Comissão de De-
Ba nco do Brasil. dais e bens indispensaveis ao ciumento- total de 20 b ilíões de senvolvimento Industrial, C0111 o

E-m J948, estavam reg is t.rados povo brasileiro, para remunerar cruzeiros" destinados a uma se- fim de coordenar e impulsionar
no Banco do Brasil, a título de os estrangeiros possuidores de rie de empreendimentos básicos, o planejamento e as providenciasI �'a)litais

-

estrangeiros, 12 bilhões capitais nacionais. , que abrangem dragagem e o rea- oficiais para uma solida poli-
.960 milhões de cruzeiros. Mas, A segunda consequeneia dessa parelhamento dos portos e da tica 'ele expansão industrial do
nesse total. apenas 6 bilhões, 730 inepcia administrativa foi, a de navegação, o incentivo das cons- país. A Fabrica Nacional de Mo­
.mí lb ôes representavam moeda es- sobrecarrega r as gerações pre- truções navais, o reaparelha- tores vai entrar em fase de pro­
'tl'alJ�"ir'a realmente entrada no sentes e futuras com dívidas e mento das estradas de ferro, a dução eficiente. A instalação da
Brasil: os" outros () bilhões, 230 compromissos injusta e indevida- construção de armazens, silos e usina de álcalis está vencendo os
milhões constituiam moeda nff- mente assumidos pelo Brasil, o frigorificos, o desenvolvimento ultimos obstaculos. O Governo
-cional .. acumulada no Brasil por qual terá de pagar quantia mui- de um plano geral de aproveita- animou, em 1951, a .criução e ex­
conta de lucros que excediam a tíssimo superior á que recebeu mento de energia, bem como o in- pansão da produção de metais
·percert'tagem legalmente transre- _ quantia pára cober-tura da cremento das industrias básicas. não ferrosos, ,te que o Brasil ca­
xiv .. l e que foram indevidamente qual todas as nossas atuais reser- Desse total, 10 biliôes já foram rece. As industrias de fertilizan­
-;n<:orpol'ados ao capital, por for- vas em ouro e divisas não se- autorizados pelo Congresso e os tes, cimento" material eletrico e
-ça G\o Regulamento. riam suficíentés.

.

outros 10 hiliões deverão ser pro- de maquinas em geral são outras
Nos dóis anos seguintes, a si- Já determinei que fosse sus- vides em moeda estrangeira pelo produções basicas que estão sen-

"tuaçãn ag ravou-se consideravel- penso o critério ilegal, fixado no Banco Internacional, de acordo do desenvolvidas através de me­
mente, (1 'total dos registros de Regulamento de 19,16, e um novo com os entendimentos esbabele- didas governamentais. A Compa­
«'apitaI estrangeiro montou a 15 Regulamento será decretado den- I ciclos, Para a abertura e conser- nhia Vale do Rio Doce, nesse ano,
-bilhiies e 49{) milhões de cruzei- tro de poucos dias, a fim de pôr vação das estradas de rodagem, excedeu em preços,' produção e
l'OS em 1949, e a 25 bilhões e 130 cobro a essa expoliação e salva- tambem foram ampliados consi- volume de exportação os niveis

ANIVERSÁRIOS de 1<'ngenharia da Universi-milhôes 'em 1950. Mas, neste ulti- guardar o patrimonio naC'fonal" deravelmente os recursos do alcançados desde, a sua instala- �
•
mo total, o dinheiro estrang.ei- sem todavia, afugentar 08 inves- Fundo Rodoviario. ção. Sra.' Rui de 'Castro Gandra dade do Paraná, tendo cola-
ro realmente trazido para o B,'a- timentos de capitais estrangeiros, Constroem-se neste momento, OUTRAS OBRAS O h

. .,

'd
'

22 d' d b
. ,,�il repyesentava pouco mais de que, -clentl-o de um critério ele por iniciativa e patrocinio ofi- A Companhia Hidro-Elétrica do corre, 0l.e, o anlversa- o grau a e ezem 1'0 p.
'il hi,lhões e, 417 milhôes, enquaI�- I justa, e razoáv.el �'etribui�ã?, tra: c,ial, vários armazens e frigori- São Francisco teve aceleráda a rio natalicio da' exma. sra. passado o jovem Osny Ber­

.zyto se conSideravam como capI-' zem lllcontestaveIS benefICIOS a fícos, e um plano nacion�l de marcha de suas obras e luta ape- d. l\<laria de Lourdes Macha- I retta, filho do conceituadoi;ai estrangeiro mais de 15 bi- nossa economia. silos, armazens, frigorificos e de nas contra o atrazo na entrega
lhões '" 718 milhões de Cruzei- CAPI'l:AL E TRABALHO matadouros industriais está sen- dos equipamentos encomendados do Gandra, digna esposa do Construtor Civil João Bap-ft 1'OS em moeda nacional, prove- O equilibrio entre, os valores do elaborado. no estrangeiro. Antes de con- sr. Rui de Castro Gandra. tistá Berretta e de sua mana.nientes de lucros legalmente in- ào capital e os valores do tl'a- Propôs o governo uma nova lei cluida a primeira fase da COIlS-

'

,

·tranferiveis e indevidamente i,n- bulho :ê, U1U ,imperAtivo da l'ecu- de garál1tia de preços minimos t:.:ução da �sina' de Paulo Afon- À aniversariante os cum- esposa d. Estér C. Berretta.
corporaclos ao cap'ital. peração nacional; e" par;:! obtê- aos p,od1itór�s; "pa'ra-�f-endê�los ,!,;,,�.I-'t)l�;,I'h!lA;d:�;pL�,89'lJ-00..; ldlowat� pl'imentos respeitosos de "ONa historia eco'nomica deste lo, se congregam todos os esfor- da espéculação dos intermediá- de potenc1a, Ja esta o Governo

- ESTADO". V8I'04dor al"O)-a',.,1'aí5, ta.lvez mesmo na de qual- ços do meu Governo no campo rios e dos azares da falta de cuidando de ampliar as instala- IIJU C"luer país independente, não co- da economia. Necessito, porem, de transporte estimulando, assim, a ções para a segunda fase. que FAZEM ANOS HOJE:
nheço exemplo de expoliação novas leis, que pedirei ao Con- produção. lhe dará a potencia de 360,000 S h do a I.·ros,maiôl' ;feita na base de um Re- g.esso e que espero não me serão A assistencia aos produtores, kilowat�. A proposta de criação

en or: ,

-,guIamento baixado por um ins- recusadas, para o bem do povo. sob forma de revenda a preços do Banco do NordesteJ que Ol'a
- Airton de Oliveira.

-:tituto de crédito oficial, contra Com o fito de corrigir o défi- de custo e a prazo, de maquinas se encontrá no Senado, dará, se Senhorita: •

'dispositivo expresso de lei. cH orçamentario, determinei, e" outros materiais, foi muito am- c,oncl'etir,ada, extraordinário im-
Tomando-se por base esse ma- desde o começo do ano, ao Minis- pliado em 1951. Alargou-se tam- pulso a todo o desenvolvimento - Eli Maria Perfeito, fi-

'labarislllo de cifras, essa crimi- tro da Fazenda, que tomasse pro- ,bem a área· de terras das colo- ecqnomico da .região. I lha do sr. Nicolau Santos
"nos" "multiplicação" do capital videncias capazes de estimular, nias e nucleos coloniais ela União A Comissão do Vale do S, P f'-estrangeiro em detrimento do de norte ,a sul, a arrecadação dos e, recentemente, na Conferencia Francisco tambem pl'ossegue seus

er eIto.
'tra,halho de milhões de hràsilei- impostos e refrear as despesas de ,Bruxelas, por proposta da de- trabalhos em ritmo intensivo, Menino:
TOS, foram remetidos para fora, excessivas. O resultado cessas legação brasileira, foi estabele- dlmdo prioridade á regularização _ Laudelino Saraiva Cal-em 3 anos, a titulo de relldimen- medidas já se faz sentir. Hoje ciclo critério mais amplo de di1>- do fluxo elo rio, á eletrificação,
�OS, e ele relliessas de retorno de posso anunciar à Nação que, H 30 tribuição de imigrantes euro- jrrigação e colonização de varias das' Filho;' filhinho do sr.
juros e dividendos, as seguintes de novembro ultimo, havia um peus entre os países da America, zonas marginais, e ao levanta- Laudelino Saraiva Caldas,quantias, em numeros lledondos: saldo, na execução orçamentaria, sendo reservada ao Brasil a quo- mento dos recursos minerais da
'791 milhões de cruzeiros em de 4 biliões e 680 milhões de cru- ta de 18 mil imigrantes escolhi- região. Sub-tenente do 14° B. C.
1:)48: 883 mi,lhões em 11949; 1 bi- zeiros. E as arrecadações, na dos e!ltre as populações mais O Plano de Valorização da VIAJANTESlião e 28 milhões em' 1950 -- ou mesma data, já subiam a 23 bi- p'rodutivas da Europa, Foi criado Amazonia vai-se desenvolvendo,
'sejam, nos 3 anos mencionados, Iiôes e ,840 milhões, ou sejam, 3 um novo organismo interna<;ional tendo-se antecipado o Governo á
um total de mais de' 2 bi- biliões e 300 milhôes acima da para reger as migrações, e o lei do Congresso, cuja aprovação"liões e 700 milhões de cruzeiro�i. previsão orçamentária. Brasil, como participante dele, aguarda, pOl'em, para levar a ca-

Se se tivesse cumprid'o a 'lei e' E essa situação pel'mitiu ao contribuirá com 103 mil' dolares, bo o empI'eendimento, que deverá
-:rcspt'itado os 8% permitidos a� 'Governo o pagamento de com- ficando-, assim, livre de todas as abranger o desenvolvimento dos
remessas para o exterior teriam promissos antigos. Só de "Restos despesas de transporte dos imi- transportes fluviais e aéreos, a
:sido apenas, em numeros redon- a pagar" já foram liquidados grantes que receber, que nos ampliação das disponibilidades-dos. de 540 milhões em 1948, 450 mais de 1 bilhão e 200 milhões sairão apenas a 6 dolares por ca- de energia eletrica nos maiores
n1i1hões em lf149 e 7511 l11ilhi;n, de cruzeiros,

, ! beça.,
' centros, 30 milhõ'es de seriguei-

<'111 1950, ou seja, ao todo, cerca Utilizando semelhante ÍPoliti- Nova legislação está sendo ela- rns a organização de" colonias a
<de 1 bilião e 7f,O �1' 1 h n,',

, ca de subordinação dos gastos borada, para permitir maiores fa- produção agro-industrial e a pes-zeiros, Portanto, foram indevida. ás possibilidades financeiras do cilidades de acesso á pequena quisa de petroleo.
'

Jll<))Ite remetldos lHn'>\ to, "I Tesouro, evitou o Governo o re- propriedade, mesmo antes de Tudó isto é apenas um peque­"milhões de cruzei,ros a mais do curso ás emissões épicamente in- uma indispensavel reforma agra- no eshoço db grande programa de
,qu.e permitia a lei. flacionistas, N_ãO foi emitido um ria, que ora é objeto dJe estudo

I
recuperação nacional que o meu

950 MILHõES Cl'uziliro sequer para o Tesouro; num órgão, especial, criado pelo Governo está procurando firmar
A rigor, esses 950 milhôes exce- ao contrário este possui, no Ban- Governo - A Comissão Nacio- em questões-chaves, selellionan­

-dentes deveriam ter sido consi- co do Brasil, numerário em sal- nal de Politica Agraria, , do os pontos basicos, essenciais
,Oiel'ados COJ1lO retorno de capital do, Assim, ao invés do Pod,er O planejamento dos recursos 1 á vida da Nação, Oportunamente
'<! descontados do total deste ulti- Publico desviar para sUas neces- de energia vai sendo prog'l'essi- vos darei contas mais minucio­
lllO, que, "'111 1950, ficada, assim, sidades somaS que seriam apli- vamente" realizado. Está no Con- sas de cada uma das partes do qui a minha mensagem de con­
Tedu7.Ído a pouco mais de 8 ti- cadas no financiamento das ati- gresso o Plano do Carvão Na- programa, Aqui pretendi apenas fiança e a minha promessa de
':liôes e 460 milhões. Entretanto, o vidades privadas no campo da cional, que deverá duplicar a pro- �tender á vossa inquieta espec- lutar sem treguas e se,.n desfale­
que vimos, nes;se mesmo ano de produção, contribuiu' para 'que dução e reduzir sensivelme,nte os tatiya e lembrar-vos que o Pre- cimentos para a defesa dos vos-

1950, foi o capital estrangeiro maior fosse o numerário a elas preços do combustivel nacional, 'sielente está cumprindo as pro- sos' interesses, do vosso bem-es-
-registrado num total de 25 bi- destinado. E sómente para ãten- elevando os salarios e as con- m�ssas do candidato. tal' e segurança.
·i.iões e 130 milhões, ostentando, dê-Ias foi obrigado a emitir. dições ele trabalho e de vi<.\a dos Unamo-nos todos, e COllg'regue- A crise brasileira é uma crise
]Joi8, um excedente de 16 biliões Devo esclarecer ainda que, em- miüeiros,

'

mos os nossos esforços para o de crescimento e hl;Í-de ser supe-
e 670 milhões. de cruzeiros sobre bora com sacrificio de suas rea- O PE,TROLEO aumento da produção nacional. rada. Governo e povo caminharão
() seu legitimo e real valor, Isto lizações diretas, a União procu- Para solucionar em bases na- E a todos vós, brasileiros, a to- juntos, para construirem a pros-
l'ep'·esenta U11(l aumento escan- rou ajudar os podere,? dos 'Esta- ,cionais o problema do petl'oleo, dos vós, trabalhadores, -envio da- peridade e a grandeza do Brasil.
,,,,laI080 e ilegal de cerca de 200% ;....- -:0

..

__

,"'_.
------..,..-..

. �� E���!r�l estrangeiro aplicado

AVENTURA,S, DO ZE-M'UTRET'AÉ espantoso, brasileiros! Mas
, • •

�, ,pura e simplesmente, a lingua-
1'.'em das cifras. O excedente de 1,mais 'de 18 e meio biliões de cru-

'

,:zetl'os significa," nada mais nada
menos de uma divida crultraicJa
"pelo Brasil no estrangeiro e que
'terá que ser paga, ou melhor "res
tltuida" dentro de certo prazo. E
·v_:unos restituir o que, para o

.que? Pagar o que não dev:enlos,
rel>tituir o que não recebemos o

"qlle é nosso, o que foi majorado
por simples magia de ciÍl'as, H

fim <te supervalorizar o capital I-estrangeiro, em detrimento rIos
"valores cio trabalho hrasileiro e

<ln produção brasileh'a,
Essa vultosa cifrH em eruzei-

1'OS ef]1Jiv�le a mais de 8:10 m';­
�õe,s de dólares, em moeda in-

o �iscurso do Presidente VARGAS I

"

APRESENTANDO o MESMO LUXO
E CONfORTO DOS HOTÉlS DAS .�
GRANDES METRÓPOLES, "LUX
HOTEL", NO CORAÇÃO OE
FLORIANÓPOLIS, É UMA PARADA
OaRIGATÓRIA EM SEU ITINERÁRIO.
ADMINISTRAÇÃO A CARGO DE
COMPETENTE PROfiSSIONAL COM
LONGA EXPERlitNCIA NOS
GRANDES CENTROS EUROPEUS li:
AMERICANOS,

'DIÁRIAS A PARTIR DE CRS 55,00 •

DESCONTOS ESPECIAIS PA"A"
VIAJANTES,

RUA FELIPE SCHMIDT,
ESQUINA TRAJANO

nÕ-�fi':.iÓ�'b�L?JEL" -

PRPPRIEOIOE DE
MACHADO &. ClA, S, A.
IlDMÍJlCNI ,E IGÊWC�S LUX HOTEL

Vida Social

Seguem, hoje, via terres­
tre, a passeio ao Rio Grande
do Sul, Uruguai e Argenti­
na, os srs. CeI. Américo Sil­
veira d'Ávila, Oficial da Po­
lícia Militai', Olimpio Olin­
gel' e Adauto Vieira, do alto
comércio local.
COLAÇÃO DE GRAU
Acaba de concluir bri­

lhantemente o curso de En­
genheiro Civil pela Escola

Novo Embai­
�ador
BELGRl\DO, 2 (U.P.)

O ,sr. Rojko Djormanovitch,
ministro da Iugoslávia no

Brasil, foi nomeado embai­
xador no Canadá, por decre­
to do "Presicium" da Assem­
bléia Na.cional Iugoslava.

RIO. 2 (V.A.) - O presi­
dente da Câmara Municipal,
sr. João Machado, ofic-iou ao

chefe de Policia, pedindo
enel'gicas 'providencias no

sentido de resgua�dar o l;es­
peito ao Poder Legislativo.
Motívou o oficio o fato de
ter um inspetor do Serviço
de Transito atirado no au­

tomóvel do vereador La:ul'o
do Vale Leão, após uma ra­

p'ida discussão com o edil
no viaduto de Mangueir�.
-,-------�----

'ERIDAS. REUIlA'I'ISII.O
• PLACAS SI.rlLITICÃI

Elixir de Nogueira
.ed1eaç'o a,uxiUar a8 .a..

tam••to da .ifflta

�, >.,'7It';
-:,.!�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Com o prelio entre
a . temporada

os elassicns
iutebolistica

pelo

rivais Avaí e Figueirense, será
de 1952.. E' grande' o interesse
«Clássíco da Rivalidade» ..

iniciada, hoje à
do; publico ühêunoite,

"O- -Estado Esportivo
"

I.

Brusque, nas dependencias
d·o Carlos Renaux. Aliás, es­
te clube pretende inaugurar
uma arquibancada de seu

estadio e para tal, convidar
() Flamengo para duas· pele­
jas. Quanto as possibilida­
des do seu' time, frizouLou­
rival Lorenzi que acredita
nUl'11 bom desempenho, sa-

.

bendo que não poderá ir ás
finais, dadas as demais for­

ças. Todavia, espera passar
por Espirito Santo e chegar
a e"sta capital; para apresen­
ta-lo ao publico carioca.

UMA SERIE DE Al\HSTO- Botaiogo e Figueirense os

qU� l?:��:�::;����a:�ri��n;i� vencedores da «enquete»
2, prossegue dizendo que do. «D·.-a'r.1In da Manha-»entre os elementos escolhi- 1

V

� dos destacam-�e tres conhe- Com a presença de gran-
cidos dos cariocas, qu� são J de número de esportista�,
o goleiro Dolly, o ponteiro TeaIizou-se segunda-feira,
Teixeirinha ti o centro�mé- I·na redação do nosso colega
dio Agostinho. Mas o plan- "Diário da Manhã", a ulti­
tel apresentará tres revela- ma apuração da sensacional

ções como sejam o meia Eu- "enquete" instituida por a­

elides, o zagueiro Osni e o quele matutino, denomina­
centro-médio Bolonini. Em da "�uais os seus clubes

SANTA- CATARINA PREPA-1Numeros do Campeonato
T:an�v���'�'- �8o�!:\atl,�1�IP�,�t!.!�Bndo fa-

'

de Profissienais ,.

ta Esportiva de Sao Pau- novos, de 20 anos. No to- zer dOIS Jogos com a turma
'

.

10 a entrevista abaixo con- cante ao auxilio o governo do Paraná, pela taca "Ami-, .

t
.

to
í A eÓrv AtI 'tO 1 ! Azan (Bocaiuva ) _ 1.

.

I" L
.

E dual deveria
.' . E o segum e o movrmen o I vaI;::; x e lCO -

eed1lLda pe? tecmco 0lun- sta ua deveria concorrer zade". �mah:nel1te, Lourival do Campeonato da Di�isão. 3.620,00. Carriço (Bocaiuva) - 1-
va orenzr, responsave pe- com cem mil cruzeiros, mas Lorenzi declarou-nos que d P f isaí

,

T t 1 d d Nunes (Atlético) _ 1.
10 preparo do selecionado até o momento, a Federação tudo fará para corresponder (

e

Ii
ro :ssldonalsd' da de d

a o a
.

as ren as : I
barrt d di t

'

t d d
. .

rea rzacao a ro a a e 0- Cr$ 38.330,00. ' Olney (Avaí) - 1.
al'l'lga-ver e que ISpU ·a- e que tem pago u o, even- a confianca dos catacinen- J

•

, mingo último: Moraci CAva í) - 1.
:rá o campeonato nacional. do gastar 300 mil cruzeiros. ses e conquistar para sua Classificação Waldir (Avai) - 1.
- Deixando a direção téc- Preparada a seleção, esta terra, belas vitorias neste CONTAGENS E RENDAS Campeão - Avaí, com 9

Enguiça (Figueirense)
nica do Canto do Rio, Lou- fará uma sede de amistosos magno certame. Túrno jogos, 7 vitorias, O derrota,
rival Lorenzi, foi chamado Paula 1 x Guarani 1 2 empates, 16 pontos ga-

1.
.

. .Artilheiros Negativos
pela Federação Catarinense Cr$' 705,·00. nhos, 2 pontos perdidos, 22

_

..Paulo (Paula Ramos), 2
'para preparar sua seleção Avaí 2 x Bocaiuva O tentos a favor e 5 contra..
'para o campeonato braailei- O Bras,-I DO Camp. 8·01- Imorl-"8nO 415,00. com um saldo de 17 tentos. (jogos com Guarani e Fi-

'A t f' it 11 ti \I 2.0 lugar' _ Fl'gtle'"l'l'ellse, gueirense).
TO, propos a 01 acei a e

d 8 b I ,
Figueirense 2 x Atlético Erasmo (Guarani) 1 (jogo

.há mais de um mes, o anti- e, Isquete o. eminioo 1 - 2.205,00. com 8 jogos, 5 vitorias, 2
com o Paula Ramos).

go ponteiro do Flamengo se- Avaí 2 x Guarani O - derrotas, 1 empate, 11 pon- Th d CB iuva ) 1
guiu para Florianópolis, RIO, (V.A.) - A

confe-I
intimo. Era. uma manifesta- tos ganhos, 5 pontos perdi- ('

eo oro

G oca1U;)a ,

dando inicio ao seu traba _ deração BI�asneira de Bas- ção espon.ta.�nea, que v�li.a 680,?0. . d 19 t t f . 11 ' Jogo com o uaram i.
� _ , F'igueirense 7 x Paula Ra- os, . en os a avor e .

W Idi (B
.

) 1
.

Tho Aproveitando o fim de quetebol nao se,
.

esqueceu como ratIflcaçao. dos merr-
mos 3 _ 65500. contra, com saldo de 8 ten-j a F'i. ?CalUv)a, jogo

.ano, Lourival Lorenzi veio dos grandes serviços pres-Itos deum esportista que se I Atl't' 2' B' lt
.

Icom
o iguerrense i.

t d t>' I b d 1·"'- e lCO x ocaiuva 1 oS'o . .' Arqueiros Vasados
ao Rio, em visita a sua ia- a .os :0 e�por e. naciona I consag-rou ao em o espor-

_ 70000 3 lugar - Guaraní, com II r (B
.

) 22
milia e amigos. Entre estes, por Joao LIra FIlho, antes, I te. Avai 4 x Paula Ramos 1 8 jogos, 2 vitórias, 3 derro- Se l� . (O:�I,��a )

-

16"
destacam-se os que traba- durante e. depois de ?��ver., .Mas não havia�l parad? � 700,00.: "

tas e 3 empates, 7 pontos I COll?m� CP ellc� -).
Iham em "A Gazeta Espor- d�sempe�hado com e!lclen- ai as demonstraçoes_ de a- Atletico 2 x Guaraní O _ ganhos, 9 pontos perdidos, 16

arrorn au a amos -

t.iva". Assim é que na ma- c�a e bl:rlho o cargo ue p��- p�'e�o da Con�ederaçao)�ra- 3f5 '00: í· '?
.

-. _

9 tentos a favor e 12 contra, D 11'
nhâ de ontem receboemos a

sidente do Conselho NaClQ- ·�Ilel1·a de Basquetebol, 3.Ç)' F'·· • TI� •
� com deficit de 3 tentos. 11'·

I) J (Figueirense)-
I d D' t A· 1

' " -

L'
, �. 19ueuen-se'"± x .oucawva .

gentil visita do atual trei- na � :spor os. ntés, co- ml�,lstro Joao, Ira.',,1.' Ilho, 0-1.030,00. 40 lugar - Paula Ramos,' '.

riador sulista, o qual, depois mo presidente do Botafogo p\HS a C. B. B., confirmando A '2" Atléti 1 _
com 8 jogos '). vitorias 4

Isaias (Guaraní) - 10.
-

F R denoi bori
..

ti f'
....VRI x e lCO - , � , Helio (Paula Ramos) -

de apresentar os votos de . .; e, epois, em ora a- sua srmpa la e con lança ao
1 99500 derrotas, 2 empates, 6 pon-, 7.

Feliz Ano Novo, focalizou o ft�stadf� �al-atividade espor- homenahgef�do, convidou-o,
.

Pa�la' Ramos 5 x Bocaiuva tos ganhos, �O pontos per-I Ad lf" h (A '\ 4
seu trabalho em Santa Ca- iva o reia , surge essa por- para c e lar a delegação O _ 20500 didos, 18 tentos a favor e

B b ll1(B
o

. vaI)). -o
.

. tentosa "Introdução ao Di- brasileira de, basquetebol F'
.'.

1 G ,23 t d f'
.

d 5
u e ocaruva - ü.

tarína,
•

. .". 19uelrense x uaranl
. con ra, com e ícít e V'TitOl' (Guarani) _ 2.I eito Desportivo que cons- feminino que irá, em. ma!'- t t

.. .' .' . O - 1.485,00. en os.
B 11" A

'

tItUl oubo notavel e deslll- ço \proximq, a Assuncion, P I R 4 Atl't' 50 lugar _ Atlético, com
rogno I ,( . vaI) - 1.

teressado serviço a causa do Paraguai.
. . au a amos x

.

e lCO
.

, ',' Juizes que Apitaram
esporte nacional. Considerando a i·�nção 4. ----: 515,(o-Q. 9 .Jogo", 3 vItollas, 5 derro- Manoel Machado (F M F )

- Bocaiuva 3 x Guaraní 3 tas, 1 e_mpate, 7 po��<?s ga- j _ 9 ve;es.
c

.

• • "

Os dirigentes da C. B. B. mais diplomática do que ex- h 11 t d d ] 61SU1'pI'eendenI'am-no com .

o I' t t'
- 320,00. nos, pon os per lOS,. Newton Monguilhot 5c USlvamen e espor lva, o tentos a favo.r e 16 contra, .

-

Avaí 1 x Figueirense 1 -

convite para um jantar, ex- dr. João Lira Filho aceitou sem saldo e deficit. ·,vezes. . . ..

t
.

't t 'b
.

d d 15.095,00.
60 I 'B' SergIO TomaZl111 - 4 ve-enS1VO a sua exma. esposa o conVI e, re 1'1 um o, es- Returno

. ugar - ocalUva, com
e ao seu primo�enito. Nesse sa forma, muito elegante- Guaraní 3 x Paula 8 jogos, 1 vitoria, 6 derro- ',' ze� 'b t R d

.

..

ágap� da diretoria da C. B. mente a distinção de que io-
Ra-

tas. 1 empate, 3 pontos ga-
- OI' er o

.
o ngues - ,9

mos 2 - Cr$ 185,00.B. ao estimado esportista, ramo alvo, ele, sua digna e§- h· 13 t d'd ,I vezes.,Avaí 6 x Bocaillva 1 -
nos, pon os per lOS. 8 D I 'd' S'l

.

r d t
-

d "t ., U CI 10 I velra - '). ve-nume osas emons raçoes e posa e o pnmogem o.
570,00. tentos a favor e 25 contra,

-

carinho que lhe foram tribu- Comó delegado deverá se- c m d f' 't d 17 t t ; zes.

Atlético 3 x Figueirense o um e ICI e en os. G ld OI'
.

tadas e á sua família, o que guir em sua companhia Cár- Al"tilheiros �ra o lvelra - 1. vez.

calou profundamente ,no seu los Chagas.
1 - 1.595,00.

A
" (A ') 9

Lazaro Bartolomeu - 1.

.- �•••_•••_. ._.___ ._.- '" 1.5���0.0 x Guaraní O -
. C:::':��O (At���cO)� 8.

vez.

Aspirantes
Bocaiuva 2 x ,Atlético 1- Augusto (Paula Ramos)

I
° I

O Flullanense e aTaca· RiaD
f

175,00. -N�' t (A ,) 4 po�tosu�:�dido-::vaí, com 3

« » Paula Ramos 2 x Figuei- lze a ....vaI -

.
...

rense 1 _ 600,00. Urubú (Figueirense) i Gu�!\!��,a�om �i��e��ense e

RIO, 2 (V.A.) - O Flu- ropéias participariam do Guaraní 2 x Atlético 1 -
4.

30 1 AtI 'tO comGl'l (FI'guel'rense) _ 4. ugar - e ICO,
minense pretende incluir, certame, integralmente 01'- 370,00. 11 p p
nos festejos comemorativos ganizado pelo tricolor. On- Avaí 3 x Paula Ramos O Amorim (Figueirense) -

..

.

4,
4° luga.r - B.ocaiuva, 13

do seu 50° aniversário, a tem, deu entrada na C: B. D. - 1.800,00.
I PPo pedido de liçença do Flu- Figueirense 2 x Bocaiuva Toinho (Guarani) - 4.

.

"';'0
.

"Taça Rio", que· seria ante- minense, qu,e menciona a 1- 835,00. Luiz �Paula Ramos) - 4. ,15l)P l;gar
- Paula Ramos•

cipada de. 1953.· Grandes e- primeira quinzena de julho Fornerolli '(Paula Ra- i·
'.'

quipes sul-americanas e eu- para o inicio da "'faça Rio". .............-.w.-........_......_...........- mos) - 3. .

----------

Raul (Bocaiuva) 3. lotes a' vendaHel'cilio (Atlético) 3.
Jai!' (Av&í) - 2.
Bolão CAvaí) - 2.
Saul (Avaí) - 2.
Adão (Figueirense) - 2:
Gumerc.indo (Figueiren­

se) - 2.

Djalma (Atlético) - 2.
Vadinho (Atlético) - 2.
Edson (Bocaiuva) - 2.
Fausto (Gauraní) - 2.
Osni (Guaraní) - 1.

Al'i (Paula Ramos) - 1.
Astro (Paula Ramos)-

1.

Guaraní, com 61 e 60 Atlé­
tico, com 52 votos.

ESPERA CHEGAR AO RIO
Disse-nos ri popUlar "Ma­

riposa", que o seu programa
vem sendo, normalmente
cumprido ç,_bm ,a devida as­

sistencia do's dirigentes da

Fedexação. Inicialmente fo-
, ram convocados trinta e

quatro joga,dores, e depois
de um mes de treinos, esco­
lhidos 27, dos quais, mais

dois serão" dispensad.os. Os.
seus comandados estão con­

centrados no cidade de

Do Rio

de água encanada e luz.
Informações no local com

o sr. Gilberto Gheur.

Desta Capital-
1° Figúeirense, com 8.931

votos; 20 Avaí, com 6.260;
30 Paula Ramos, com· 308;
40 Bocaiuva, com 77; 50

Mirinho (Paula
_:_1.

Ramos)

Na praia dá Saudade, �m

Coqueiros, ao lado do gru­

po escolar "Presidente Roo­
sevelt", com 15 me:ro::; de
f.rente e área de 400 n12.
Todos os lotes senrirlos

pi'eferidos desta Capital e

do Rio?". O resultado foi o
seguinte:

10 Botafogo, cOm 7.654;
20 Flamengo, com 4.676; 3°
Fluminense, com 1.664; 4°

Vasco, com 1.130; 50 Amé­

rica, com 453; 60 Bangú,
100; 70 São Cristovão, 56;
80 Olaria, 51; 90 Madureira,
7; 100 Canto do Rio, 5 e 11°

Bonsucesso, 2.
Convidado gentilmente,

esteve presente á apuração
final o diretor esportivo
desta folha jornalista'Pedro
Paulo Machado.

APARTAMENTO

Filodi (Bocaiuva) - 1..

Aluga-se com 3 quartos,
.

sala e demais dependências
à rua Santos Dumont ·n. 12.
- Tratar'"à rua Nunes Ma­
chado 11. 20, diàriamente das
15, às 17 horas.

\
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2a ÉPOCA EM FEVEREIRO A tratar na mesma rua n,

1IfI:===================:c.� Curso sob' a orIentação da Profê. Antonieta de Barros 38, com Vilela.
PA R A f E R IDA S, Fernando Machado, 32 -'- Fone 1.516.
E C Z E MAS. Matrícula aberta das 16 às 17 horas.

Abertura das aulas a 2 de janeiro.
I N F l AM A c Ó ÉS, Mensalidade Cr$ 80,00 (pagamento adiantado).
C O C E I R A S,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

-o ,llhi"l
. "VIRGEM ESPECIALIDADE"

C1A ,WETZEL ,INDUSTRIAL-JOINVILLE

,Diario da Mefropole

Interessante eslatistica
(Alvarus de Oliveira) t habítantes e o Rio de Ja-

Lemos interessante esta- fneiro 2.500.000, a Capital
Tiís;ita refe,rente ao. ano de

II pO,rcentualmente. tem mais
19')1 que da ao BrasIl.. . . .. carros que o Estado Ban­
,476.050 veículos motoriza- deirante. O Rio Grande do
-dos. Como em 1951 o au- Sul é o terceiro colocado
.rnento deve ter sido enorme, com 48.811 vindo Minas Ge­
-de acordo com a importação rais em 40 com 36.390. Como
.sohretudo de automoveis, é 'Minas é maior em população
·�e crer-se que o Brasil já e em território, bem se vê
tenha cerca de 600.000 car- I que o Estado Gaúcho goza
1'OS movidos a motor de ex- de boa situação. Essa mes­

:plosão. ma colocação é dada com
Na análise que fizemos referencia a automóveis, ca­

-dêstes algarismos, há co i- minhões, ônibus e mótos,
"Sa� curiosas para divulgar. .para os tratores há -mudan­
Outro dia falamos a respei- ça, pois o Distrito Federal
1..0 da pobreza do edifício do possui p.ouca lavoura. Em
.Min istério da Agricultura tratores São Paulo é o pr i­
em comparação com os da meiro Rio Grande do Sul o

"Fazenda, 'I'rabalho, Guerra, segundo, Minas o terceiro,
.Educação. E lamentavamos Estado do Rio o 'quarto, Pa­
-que um país essencialmente raná o quinto e o Distrito
.agr-ícola, tanto despreze a Federal só perde, com refe­
.agricultura. Agora por êstes rencia aos demais Estados,
.núrneros, podemos ver a para Pernambuco.
tristez'H da falta de trato- São algarismos bem inte-
.res. ressantes, não resta dúvida.

Dos 476.050, veículos, Uma análise .por número
:238.274 são automóveis (país desta espécie, deixa-nos pen-
pobre, metido a rico); sal' ainda no destino da nos-

]!)2.114 são caminhões; sa lavoura, no descaso que
19.588 são mótos ; 14.220 são devotamos ao agricultor e

"Ônibus e apenas 11.904 são criador -, Não é sem razão
-tratores. Falando a Iingua- que a emigração esteja se

gem das porcentagens: � processando assustadora­
Automóveis 50% do total, mente. O homem foge da
-caminhões 40,3%; mótos zona rural para os grandes
4%; ônibus 3% e por últi- centros, criando cada vez

:1110, os tratores com 2,5%. mais problemas nas metrô-
São Paulo possui a pr i- poles, reduzindo a produção.

mazia do total de veiculos, Aumenta-se o consumo nos

J.71.533 e o Distrito Fede- centros grandes e reduz-se
Tal vem em segundo, com �a produção. Aí está a me-
1.06,S05. Todavia como São Ilhor explicação para o al­
.Paulo possui 8 milhões de to custo da vida!

. ,

S,ANGUENOL
contem excelentes elementos to­
,nicas: Fosforo, Çalcio, Vanadato

. e A rseniato de Sadio, etc.

SEUS INTERJ!:SSIlS NO
Rio, de Janeiro lerlo
bem defendídes por

ARLINDO AUGUSTO ALVWt .

advoKado
A•. Rio Branco, 128 - Salas 1101/'

Tel!. 82-6942 - 22-8000.

\
\.

Estabelecimento" Gráfico: Brasil.
_!"ceita�se todc.e qualquer
serviço concernente a arte

Rapidez e perfeição
Preços modicas

RUI Caos. Mafra.' 92
.

fl.riaaópolIs
RiOI� • _

Vende-se

SOU· UM

HOMEM
IIIVO

I

TI'Qnlp"'l t. ... l"tlQI.."H" .e e- C orga I

slo FRANCISCO 09 SUL para NOV4 YHRIl

Vontade de trabalhar
eu tinha '. Não ha­

via ero disposição, Per­
nas bambas, d.sõnimo,
desalento. ETa o argo­
mismo debilitado, eram

gr�'pes umas após outras,
ira a ameaça de tuber­
culose Dela magre.a e

pelo c:batimenta geral.
As minhos faces esta­
vam pálidas, emagrecia a
olhos vistos. A'guém me

oconselheu Emulsão de
Scott e os resultados, fo·
ram extraordinários. Não
há dúvidas de que é o

tanico de fórmula mais
perfeita, combinação ide.
aI das vitaminas do óleo
de- figado de t.acalhóu
com eelcro
, fósforo I

InfoJma�6•• Gomo. Agent••
B ll••DÓpolil- C.rlo. HoepckeS/A'- 01- '!'elelboe l.�U (. BD�. tele•.
o "r.Dei.co do Sul-Cu101 Hoepcke SI\ - CI-TeleloDe fi MOORBMAC K

Compre pelo me- Farmacias
'

nor preço da.cida- de Plantãode o seu refrlgera- I

dor NO·RGE, mo-

; dilo 1951, com ga-
. , rantia real de

5 anos.

Curso Prepa­
ra'6rio
Exãme de Admissão

Ginásio.
Tratar à Avenida

ao

Osoy 8ama &.Cia
Caixa postal, i39
Telefone, 1607

Rua Jeroni....
, . (,o_lho, 14
PLORIANOP01.IS

Branco/60.

Uma casa de madeira com

23x31 de Terreno localiza­
da no Estreito (Colouínha) ,

Preço: Cr$ 25.000,00.
Tratar com Gentil Gil -

Estreito.

Vende-se
NEGOCIO URGEN1'E
Vende-se no fim do Bom

Abrigo uma casa com um

terreno medindo uma área
de 6.637 metros quadrados.
Preço Cr$ 45.000,00:
Tratar a rua CeI. Melo e

Alvim, 17.

5 - Sábado - Farmácia
Noturna - Rua Trajano.

6 - Domingo - Farmá­
cia Noturna - Rua Trajano.

12 - Sábado - Farmácia

Esperança - Rua Conse-
lheiro'M.afra.

•

13 - Domingo - Farmá­
cia Esperança - Rua Con­
selheiro Mafra.

19 - Sábado - Farmácia
da Fé-Rua Felipe Schmidt.

20 - Domingo - Farmá­
cia da Fé - Rua Felipe
Schmidt.
26 - Sábado - Farmácia

Moderna - Rua João Pin­
to.
27 - Domingo - Farmá­

cia Mode�ona - Rua João
Pinto. '

O serviço noturno será e­

fetuado pelas Farmácias
Sto.- Antônio -

e Noturno si­
tuadas às ruas João Pinto e

Trajano n. 17.
A presente tabela não po­

derá ser alterada sem pré­
via autorização dêste Depar­
tamento.

TORNA A ROUPA

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM

MAGROS E FRACOS
VANADIOL

E i.p.dicado nos casos de Iraque
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancías
tais como Vanadato de sódio, Líeí­
tina, Gilcerofosfatos, pepsina, noz

de cola, ete., de ação pronta e eficaz
nos casos de fraqueza e neuraste­
nías. Vanadlo1 é indicado para ho.
mens, mulheres, críanças; sendo fór­
mula conhecida pelos grandes me,
dícos e está licenciado pela Saude
Publica.

.

, BENZOMEL

"

VENDE.SE,
Dois lotes de terra situa­

dos na rua' Demétrio Ribei­
ró, nesta Capital, sendo' um
de esquina próprio para

construção' de casa de co­

mércio ou residencial.
ExaDle de admissão aos alnásios

Vende-se"
Uma casa de madeira, no­

va e desocupada, com insta­
lacão de agua esgotos e luz,
(não é morro), sito à rua

Demetrio Ribeiro.
À tratar na mesma, rua

nO 38. com Vilela.

Leres Canasvieirasem
Otimos lotes à venda prontos para construir.
Tratar com Herculano Farias no ed. São Jorge, 10

andar, sala.4, diàriamente das 9 às 11 horas.

da
I
I
1

t
!

1_ ..._-_.._---" ..

_-_._-�'-----------------�------�-----------

�,
BRANQUISSl

(\1/UG4t_, reil' a!
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.���2�'RCt",.

.. .

Esp EC IAltOAOE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 o ES'I'ÀnOFlol'ianópo�is, Quinta-feira, 3. de Janeiro de 1952
-------------------_._---------'_

.

(

Clube, Dn�e de Agosto
!
CONVITE

A Dlretoria do Clube Doze de Agôsto tem o prazer
de convidar aos seus distintos associados e suas exmas.

famílias para a grandiosa "SOIRÉE BLANCHE DE.1952"
a se realizar na noite de 12 do corrente e com início às
2'1 horas.

'

O traje exigido para essa brilhante festa será exclu-
-sivamente branco para ambos ·os sexos.

. ,

Não haverá=reserva de mesas.

Cláudio V. Ferreira - Secretário Geral.

MAQUINAS DE COSTURAR VASSOURAS
Vende-se uma, usada, em muito bom estado, Amerfcana, marca "Balti-

.more" .automátíca, póde ser vista a costurar vassouras, à rua Ipanema, 772
em São Paulo,

PARA OS' MALES ,1:0
� FrGADO

" ESTÔMACiO e INTESTINOS

o R EM E'D I O·' ·Q·U·JE.

IH�l�E!!O �����d�2
i A data de hoje recorda- Lima.

Día3, às 13,15 horas: Inos que:
')

,

.

.

,- -em 1877, o dr. José

Processos ns. JCJ-336 a
- em 153�, Martim Afon- Bento de Araújo toma posse

343-51. Reclamantes: Fran- so de Souza, de volta do Rio do cargo de presidente da
da Prata, envia ao porto dos província:
Patos (Santa Catarina) uma - em 1887, é inaugurado
caravela à procura dos nau- o Hospital Santa Beatriz da

fragas de um bergantim de cidade de Itajaí.
sua esquadrilha, que aqui André Nilo Tadasco
se perdera;
.i.: em 1774, o bravo lagu-

nense Ra;fael Pinto Bandei­

ra, então capitão, à frente
de 120 homens, destroça em

Butucaraí, Rio .Grande· do

Sul, 600 castelhanos, fazen­
do prisioneiros o comandan­
te inimigo e !19 soldados,
entre os quais alguns ofi­
ciais; .

- em 1867, é creada em

Joinvile urna agencia de
correio, sendo inaugurada a

ia de abril;
- em 1870, assume a pre­

sidencia ela provincia o dr.

Justiça do
Trabalho,

cisco Garcez Filho e outros.
Reclamado: Acôrdo Flor'es­
tal com o Estado de Santa
Catarina: Objeto: Salários,
repou-so semanal remunera­
do e horas extraordinárias.

Dia 3, às 14 horas:
Processo n. JCJ-357-51.

Reclamante: Alexandre Da­
minelli. Reclamada: Coope­
rativa de Consumo dos Ban­
carros de. Florianópolis,
Ltda. Objeto: 'Indenização,
aviso-prévio e fér-ias.

Dia 4, às 14 horas:
Processo n. JCJ-331-51.

Reclamante: Rúpio ,João Ba­
tista de Andrade. Reclama­
do: Itamar' Zilli. Objeto:
Reintegração, repouso sema­
nal rernunerudo, férias 'e au-

xílio-enfermidade.
'

, . Dia 5, às 9,15 horas:
Processo n. JCJ -360-51.

Reclamante: Osmar Cássio

Sagaz. Reclamado: Acôrdo
Florestal com o Estado de
Santa Catarina. Objeto: In­
denização, salár-ios, repouso
semanal remunerado e horas
extraordinárias.

Dia 5, às 9,20 horas:

CASA
VENDE-SE uma, de ma­

terial, com 9 peças, área de
91 ms2 e grande terreno, '

com área de 800 ms2, situa­
da à rua Rio Grande do Sul,
10. Tratar no mesmo ende-
rêço,

EFEITO
SENSACIONAL NA

ASMA
Remédio

REYNGATE
Processos ns. JCJ-336 a "A Salvação dos Asmáticos"

:343-51. Reclamantes: F'ran-j As gotas que dão alívio
cisco Garcez Filho e outros.

I'
imediato nas tosses rebel­

Reclamado: Acôrdo Flores- des, bronquites, crônicas e

tal com o Estado ele Santa asmáticos, conqueluche, su­

ca,tarina. Objeto: sala,' rios, I focações
e �nsias, chiados e

repouso semanal 'remunera- dores no peito. Nas droga. e
do e horas extraordinárias. farmácias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Distribuidores
Comércio' - Transportes

C. RAMOS S/A
Rua João Pinto, 9 Fpolis

�rt

procurados na Capital e nO' Interior
-

Ótimas comissões 'e adiantamento
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Mar{laret Trumen
. �:A",: Eletroland ia! ���F�r.;!:G����:Por AI Neto r Quando ela saiu do gina- +.. +.. perturbaçôes funci.on,aisNa primavera passada, sio, em 1942, Margaret que- � .+. fI
...

FICADORES A: :. masculinas e emrmnas,uma cantora norte-america- ria começar imediatamente
..�. LIQUIDI

'

- trno
••+' medo, infundado vista e me--na de 27 anos de idade, lou- a cantar para o público, .�. ENCERADEIRAS _ Arno Ic ..�. moria fracas. mania de sui-

,ra, com um metro e 70 centí- O então senador Harry
....t, C b .!� c; diio, tiques ll,el'VOSOS (ca-d I d '",,.. DIS,·COS - Star e opaca ana ..... •metros e a tura, percorreu T'ruman não concor ou, exi-
..�. ••• coetes), frieza, desalJarecemvárias nações europeias. g indo que ela se formasse
....:.... RAmOS - Hikoc; Clipper, Invictus, Marconi, Orbiphon +!. com um sô vidro das GotsaNão se tratava bem de primeiro, Margaret, que é "":'f RADIO-ELETROLAS _ Bush, Standard Eletrie e Clip- ... Men.deJinas. Adotadas nos

uma cantora como as ou- uma filha obediente, seguiu �t'+ .:"+ ho�p-Ita'is e receitadas dia-tras, pois aquela moça era as determinações do pai. �.'+ per-;.Invictos"
,

. �:,. rtamente por centenas d,eMargaret 'I'rurnan a filha do Ela é a única da familia ..+:. TOCA-DISCOS - SIMP�ES E AUTOM�TIC?S - Pail- .:. médi.e:as ilustres, Mendel,l-presidente dos Estados Uni- que não gosta de levantar
..�. �; lard Colaro Alhance, V. M. Triematie, Webster ••'4 {l.3S (umlJU-se com� o maiSdos. cedo, Em geral, não sai -da
..f;-''','k!; , , ,

,
,_

'"�O .�." CQUll»-t':to � categ�rl�ado re-Na Grã-Bretanha, muito cama antes de 10 horas da
..;� Long Playng)

" ..t. :vig�Jnl'tl:te do s'istema nervo-falada Lady Astor comen- manhã. ..�. G'ELAIlEIRAS _ Frigidaire, Gibson, Coolerator, Crosley ..�. 'eU e das '�n�rgias. vitai,;\.tou : A primeira refeição de � �
'S'" ""',,..,,',. dicação Nas' ..... - garantidas por 5 anos ..�. �.� ,f;.�.� ..-m ;'"Estamodesta moça 'I'ru- "Margaret é a mesma tantos.�t"', :. dro�arla8 e-farmácIas.mán Tez mais em' prol das milhões de norte-america.-�., l\PARELHOS,ELETRlCOS"EM.G�RAL , :�:

'

relações anglo-americanas nos: suco de frutas, pão tos- ••,+. Fogareiros de uma e duas bocas abertos e fechados, Ferro :em cinco dias do que todos tado, um ovo e café com lei- ..+:. - tl.
os diplomatas masculinos te. .!. de engomar, Transformadores, Estabilizadores, .!.
e��n�o�:�s�'''po�eir? �do_ sa�d:�m:�oc��O:�:iS�� �:�: :t�, .�. M�qU�nasdelétritCas de fazer. café e motores para �:hotel; .ao vê-la partir, disse: toma cht pOIS nao gosta de :. _ ,', maquln� ecos ura' :.

, "Como é simples, gracio- cock-tails.
- ... FOGÕES - Elétricos, economícos, a 'gáz ou Querozene ':;:sa distinta a senhorita Tru- Outras coisas de.que M.ar-jt 1\f.ÁQUINA DE COSTURA: .;man!" garet não gosta- sao : peixe, I �. :.Nos Estados Unidos, como cabelos pintados e gente ba-

� �.'+ ORION - É dotada de todo o que se pode qu�r�r d� �ma �.diz a revista Newsweek, os rulhenta.
, ,.:. MAQUINA DE COSTURA: - Perfeição técnica, �t"norte-americanos estão acer- Coisas de que gosta: via- 1..... <c

M 'I dIa I'd d fu .. ,.
bamente divididos em gru- gens, brincos e pulseiras que ! .�. <,� Linda aparencia, aterIa e qua 1 a e e n-

..�.
pos que gostam de Harry fazem tim-tim e os e<.>llselhos l ..�. r' donamento leve' e' ritmado. Completa assistên- ..t.
Truman e grupos que não o de Harry S. Truman. J." cia técnica - Eletrolandia - Edificio IPASE _ .:.1 'toleram, )Y1as todos estão de --

'--, .,J. And'ar Teneo. .:. Fara em casa oacôrdo cóm relação a 1\1:ar- F'.Quezu em .�r8 :. 1 ..
�

l'et Truman, que desfruta

V· b fi t d ·t'+ ORJON - Venha (vá) a senhora mesmo vêr e examinar +:,. tratamento de
da si!_llpatia total da popula- ln o "reoso a o �:.'+ de perto esta MÁQUINA DE COSTURA e verifi- :�: beleza do bustoção. (Silveira)

,

-� "

I f'd 1 �' Ih d:' Os defeitos dDS seios, a.
Mesmo aqueles não a ad- ..... que por que e e a apre erI a pe. as" m? �res, e' �:. ciência o afif'ma, :te� diver-

miram como cantora, gos- A t .!. todo O 111pndo,' - Completa assIstenC13 tecmca. ..+ sas. origens. A pn?clpal.e a
tam da personalidade ama- 'a',en, es .. �

.... f nte e' o en�raI"� Vendas a vista e a prazo. :. maIs, reque 1. -

vel, repousada, bem humo- (INTERIOR) .:. a �.. queclmento das glaridula:;;.da, da filha do presidente. Preciso' em tOdas as cida. ..�+ ORION - Pela sua perfeição técnica - Material t;le 1 ••• provocado pelo cansaço, pe-Entretanto, é como can- des e vilas. Ambos os sexos,
..:.. qualidade e linda aparência. _ É a máquina de .t. �a �nemia e .pelas insufici-

tora que Margaret Tl'Umiln Boa oportunidade.' O�timas :. . f -d ) Ih d d .:.. enClas orga11lcas, Como �e
quer conquistar a opinião condições, Escrever Cia, �t'+ costura pre erl a pe as mu eres e to o o mun- :. sabe, na estetica da belez;�

�ú:!i�a'c�n:e \g7�����e !, l;i��
,

pBarausIOi'l,' C, Postal 3717 -:- S" :*:' d?, Completa assEilstênclia d�écnica d'f' �endas
Sa:!: femI idnin.a'i�obu��o e�=;�eo���:. \ VIsta e ,& prazo. etro an Ia - E I leIO IPA E' .. pe eC1S ,

melhor do que se esperava, �� .:+ das formas; na graça natu.
Com efeito, a NBC acaba AGENTE LOCAL .�. _-- Andar Térreo. +.+ tal e no poder de atração.de anunciar que vai renovar Precisamos para vend"

..:. OR,ION _ Fabricação esmerada da Ind,ústria ,Japonêsa.•:. Possi.�ir um busto de li,nh�so conh'ãto de Margá'ret. pa- 'dê 'Bi'eu--'- Soda -_Gaústlca : � - ,_ ,

B "d
>, ,;ir t

- '-' f ..

t
" tr' C

' ••• perfeltas, deve constItull'.'
Ta 1952. -

-
<

_:_ TtI'l)OS' GalvãnfzadôS' -=' �t� '"
.' or a -,-' cos ura para a ren e e'para as" 0!ll- :. portanto� 'a pr1meira preo ..

'Tal contrato, e�.tabelece Arseniato d_e Chumbo - Ge- I pleta assistência técnica. Experimente uma e ve- ::: cupação de toda a mulher
que ela deverá tomar, par- 'ladeiras - e outros artigos

....:.... rá porque é a máquina de costura preferida por .:. elegante e ciosa de seu de-
te em pelo 'nenos nove pro- de nossa importação, �f . .

'

,. t ver de ser bela. A Pasta
gramas de rádio ou televi- Soe, Com, e Ex'J. NEBRA �.'+ mIlhares de pessoas de todas as nacIOnalIdades. •... Russa do Dr. G. Ricabal,
são, recebendo um salário LTDA, - Caixa Postal.,,:.:., .:. médico e cientista russo, hú
de quasi um milhão de cru- 7133 - A - São Paulo.

• � � � +< ' +<. um século vem sendo usadao, tl'mns comI'sso-es', • "" ,. • .. "" "" ,. .. ,. • ,. ,. • ._,.,., "',.,. .. * • .. .• ,.,. .. Jzeiros, A maior parte deste "

com o mais completo exito
dinheiro ela ded�ca a insti-

Resfrl-OU-S'e
na correção e no fOl'talecl-

tuições de ca�·idade. menta do busto feminino,
Recentemente, Marga'ret atuando de maneira eficaz.

terminou uma gira de �on-
'"

O "Satosin" é um exce· nas glaudulas enfraquecidas
certos pelo sul dos Estados, lente para. combater as con- e fazendo com que a langui-
Unidos, com absoluto êxito. sequências dos resfriados; dez desapareça em pouco
Nêste momento, ela pre- IN T E I R AM E N T E irritações dos bronquios, tempo. Nas perfumarias,

para-se para gravar mais
NOvotasses, catarros. Peça ao far�ácias e drogarias.

um album de canções com a seu farmacêutico "Satosin"
orquestra da RCA Victor indicado nas traqueo-bron-, Camisal, Gravata•• PU..
dirigida por Arthur Fidler. quites e suas mani{esta- mes Meial das melhor...
O album se chamará "Um <;ões. pelos menor�!!I pre�o••6 ••
ProQgrama de Margaret Tl'u-

.

Sedativo da tosse e expec- CASA MISCELANIA - Bn__
man". torante. Co••elheiro Mafra.
Talvez a melhor forma de

,

avaliar o êxito de .Margaret, _

como cantora é considerar
o que ela ganha em todas as

atividades artísticas que em­

preende,
Si bem a soma, final varie

de acôrdo com o número de
concertos, gravações, e, ou­

tras atividades, o fato per­
manece que ela ganha mais

.

do que o pai.
Margaret sempre sonhou'

com um gra�de nome.
"Desde pequenina - con­

ta ela - eu pensava que era

a pessoa. da fámília destina­
da, a ser famosa algum

Idia ..." •

Nos bast,idores do mundo

VENDEDORES ;111'08MODELO O o 10 HP
,

I
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MARCHA A V ANTE garante a maior Fábrica de Folhinhas
a REPRESENTANTES eyIAJANTESMARCHA A RE

TANQUE INDEPENDENTE
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idôneos. Negócio sério e' lucrativo.
Mostruário à crédito. Exigem-se hôas

referências. Ofertas diretamente á
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o «Carl Hoepcke»'reencefará:Em sUbstituIção IDu'elo â Arma Branca r
ai- de Fevereiro e linha Fpolis:·Bio ao "Pres. Vargas» I NA MADRUGADA DE ONTEM, AO SE DIVERTIREM CO�"

RIO,2 (V,A,) - Uma co- CA�TIGAS, NO MORRO DA CRUZ, ACABARAM DUELAN-,
missão de alunos de depar- '

tamentos da Fundação Abri-
'

DO - 8ESULTA-DO: 8X6, EM FACADAS , , ,

go . do Cristo Redentor foi No Morro da Cruz, nesta ,

.

'

I
vente de pedreiro,' quando-

recebida ontem pelo minis- Capita,l, há na maioria ,que I da �p�ca, �ntrecortados de ca�tavam um "terno, de'
quinas a carvão, tro Simões Filho, tendo nes- o habita, gente humilde. I rermmcencras " .

, I
reis", resolveram entrar em',

Em virtude de não ter si-
ocasiao o jovem Antonio Gente que, pela profissão I .

Mas, às vezes, há a tI�ag�- um duelo, usando, cada qU<J:I.,
formá, afim de melhor po- dó possivel concluir a refor- Virgilio dos Santos pedido com que procura meios de

I dia, que resulta em Iágr ir I' de sua faca. E o resultado,
der atender 'aos seus servi- ma desse navio, como era es-

ao titular da Educação seja subsistência, leva. os 365
I mas, quando a ,pl:esença' do I

foi êste : Raulino 8 facada:'!',
, l(JS, na linha Fpolis-Santos, perado, até 31' de dezembro, o advogado dos filhos dos dias do ano a dar duro. Mas; \ alcool s.e, faz animador da, e Osní, 6. '

.

Rio, que, bá.anos.t vemman- 'o "Carl Hoepcke'tfará a sua d li I b
.

c memóra 'festa I A b t d' li., pescadores o itera
"
raSI- sempre que se o .

, m os, em es a o me In-
tendo. ' primeira viagem, refo�ma- leiro junto ao presidente da, uma data cara aos cristãos, I E foi justamente o que, droso, foram levados '-ao.
Agora, com maior núme- do, a ló de fevereiro próxi- Republica, a fim de que pos- comoia do primeiro do ano, 'na madrugada de ontem ;Hospital de Caridade, onde,

1'C\ de camarotes de la. elas-

\ m.
o vind,oul'o, zarpando a ? 'sam ter novo barco-escola, há muita festa. Reunem-se l constituiu um fato que veio ainda se encontram em ira­

se, completamente repara- horas dêsse. dia, com destí- em substituição, ao "Presi- as famiiias e, à sua moda I terminar com a alegr-ia de tamento, sendo que, hoje, Ü',

dos, o que .lhe vale melhor, no ao Rio e Santos> dente Vargas", que nauf'ra- . de gente simples, as festivi- dois humildes homens, que, Comissário Oscar Pereira,
gou, '{ dades, de caráter quase roem-l em meio à "festança", se respondendo pelo expedien-· I

pre íntimo, se prolongam e desentenderam. Osní Perei- te da Delegacia Regional-ds- /
Nesse sentido, tambem vão-até.alta madrugada. ra, de côr branca,' com 25 Policia, iniciará o inquér-ito,

falou o sr. Levy Miranda, Essas festinhas se' resu- anos de idade, casado, pin- ouvindo as testemunhas A!
tendo o ministro Simões FÁ- mem a dansas, ao som de tor e Raulino Manoel de Je- belardo Cardoso, Genésio,
lho prometido t�do o apoio I uma gaita, de cujo manejo I sus,

também de côr .branca, Machado e Diamantino 1<'e1'-
á pretensão.

. .'.

sáem as valsas e os sambas com 21 anos, solteiro, ser- nandes da Silva.

, ,

Conforme já tivemos oca­

sião de noticiar, o vapor

.

','Carl Hoepcke", da Cia. N?­
cional de Navegação Hoep­
cke, desta praça.z.encontra­
se em fase' final de sua re-

conforto aos passageiros, o

navio '''Carl Hoepcke" vem

de adquirir motores Diesel,
em substituição às suas má-

EXPLICANDO' .... !
As figurinhas Gover- te - são impessoai�. Na ,Inildo e Udenílda, criação primeira déve ser visto.

do Riso da ,Cidade .. ,
- simbolicamente, não' o sr.

convem esclarecer para os .Governador, .mas o Govêr-
que, mesmó 'dé má fé, as no. E na segunda, a U. D_
-ínterpretam, erroneamen- N., apenas.

��o'rianópoliS',. .Qui�.ta-feil'aJ 3 tie Janeiro. de 1952 •
,

A ·�·Batalha do Abono
, .lámais viveu a Câmara Municipal de Florianópolis,

fase de trabalhos tão intensa; ele tamanha expectativa e

p,or assim dizer-dramátíca, como' essa que culminou com

a concessão do Abono de,Natal aos servidores da. Pre-, Bêas fes'tas a' "O .-=ST'AD,O"feitura, incluídos os operários. •

'

L
.Jnicíativa do vereador Miguel Daux, da bancada do

Parttdo Social. Democrático, foi a idéia do abono bem re­

cebida pelos representantes de todes os partidos com as­

sento naquela' Casa.
Apreciando-a na Comissão, de F'inanças, como rela­

tor, o veerador .Osni Raul Lisboa, do Partido Trabalhista
Brasileiro, definiu-lhe muito bem as finalidades e propus
fosse fixado em 500 cruzeiros o minimo de, abono a ser

eoncedído. Ainda no seu parecer propos aquele vereador,
que a despeza corresse pelo excesso de arrecadação do
presente exercicio e não pelo saldo do exercício anterior,
visto ter o Chefe do E'xecutivo informado à Câmara que P t I II

'

do Exercicio de 1950 não deixára saldo, -enquanto que o i. or uga Interessa o no c,om­
excesso, de arrecadação do presente, ia além de dois mi-
lhões de cruzeiros. bate, à 'lepra enviou ao Brasil

,A emenda foi aprovada e fom ela o projeto.
Eis, porém" que surge o Inacreditável. Um médJ·co para' e�tllda'r o prnhl�m·�o sr, Prefeito Paulo Fontes vetou a lei sob a ale-

•
"

• •• -., .

g�Çãó 'de que não havia excesso de arrecadação! RIO, 2 (V.A.) - Viajan- 'pra em nosso país em virtu- '

,

Não '.� preciso dizer a .decepção que es�a atitude cau-I
do a bordo dO}ra�satlân.�.i-' de de estar o governo de

sou no seio da classe funcIOnal.' co portugues Serpa Pín- Portugal empenhado no

O Legislativo, porém, cioso de suas prerrogativas
• to" chegou, ontem,' a esta combate ao terrível mal de

nã.o,!�u pela cartilha do Executlvo, e rejeitou o veto, que: ca?i�al o médico portllg.ues
.

Hansen, devido ao fato -de :

--segundo,consta, foi imposto pelo "chanceler" da Prefei- Mano Ludgero da; Veiga, v:ir se constatando inúmeros I
tura, 'o Secrétárto Geral Percival Flores.

.

Abordado pela reportagem, casos em varias províncias
Nem assim não ficou a questão resolvidà. momentos antes do desem- e, mais acentuadamente em

.

O Prefeito, em novo' oficio à Câmara, comunicou que barque, o dr. Ludgero da MoçambiQll�.' O facultativo

mantinha, o veto, e com isto féz periga:t: a concessão do Veiga, declarou que vem ao .do país irmão vai a São

Abono. Brasil comissionado pelo Paulo, onde deverá demorar
Tal não aconteceu, entretanto, porque ao lado dos governo do seu país, a fim dois meses, regressando de­

servidores da Prefeitura estava a bancada: do Partido de entrar em ligação Com os po"is ao Rio, onde fará está­

Social Democrático, em cujo seio forçoso salientar' a a- n08801> meios médicos .empe- gio mais d�morado, em con­

tuação brilhante do vereador Flávio Ferrari, que, secun- nhados na luta contra a le- tacto com as figuras des cir­

dado pelo vereador Edio Fedrigo e dem.ais companheiros pra. . ,'culos médicos especializados
de partido, um só jnstante não. desamparou o funciona- O dr. Mario Veiga vem I nos problemas da lepra no

lismo. estudar os problemas da le-
I
Brasil.

Transigindo, onde fôsse' p�ssivel, a�uêl� vereador a- 'i ••••••�•••�••••�."•••••••�••••�••�......... ,

presento� pIDa �mçnda ao proJeto,?e leI n. 132, na qual Ano Novo sem .odlel'os deIo ExecutIvo pleIteava suplementaçao de verbas, emenda ," . ."
essa que auto:izava o prefeito a pagar o abono com o sal- 'paz na Coréia

.

do de Educaç,ao. , I "
.

Desta vez a bancadatudenista não teve por ond� fu- lHUNSAN_,. 2�(U.P.) - As esperanças de que vIes.se
gir e, embora a contragosto do "chanceler", concordou a paz na CoreIa antes_ do, Ano Bolp desap�receram nOJe,

«;om.() abono. quando de novas sessoes dos delega�o� aha?os e coml:-
,-

Muito precisou lutar a bancada do PSD, para con-
nistas e �uando nenhum progresso fOI reahz,ado. ,

seguil" esse acordo.' E a sua luta só podia se-r vitoriosa, Os .alIados,. no entanto, deram aos COIp�lliS,��S novas

porque era a luta por um ato de justiça a favor dos ser� oportullld,ades, mas. esses se mostraI? rea�lOnarlOs em

vidores da Prefeitura. fornecer a ONU a lIsta lios 50.000 prISIOneIros de guerra

Mais uma v�z compreenderam os funciolÍári�s públi- que anteriormente informaran; possuir.. ."

cos que o PSD está como sempre est I d', Por outro lado, os comun�s.tas �olltmuam lllsIstmdo
, , eve, a seu a o. .

d' 't d t' t 'd.

em seu IreI o e cons rUIr ou consei' ar os aero romos

militares' na Coréia do norte dUl'ante o período de trégua,
Não qbstante, surgiram alguns indícios· de que os

comunistas estão dispostos a concordar com algumas. das
exigencias, dos aliados.

Na reunião do �omité de prisioneiros, integrado por
dois homens, Q delegado da ONU, almirante Libby, acu'
sou' o norte 'coreano major' Lee Sang de "procurar fugir
ao compromisso de prestar informações sobre os 50.000

prisionê'Íros que não figuram 'na lista fornecida aos alia-
dos.

.
'

DISTANTE, AINDA, A PAZ
Fazendo mpa análise dos últimos seis meses do ano

que finda, não se pode conelnir que a Pflz na Coréia será

alcan�ada dentro em breve.
'

Talvez os defegados comunistas e os da ONU/tenham
que discutir novamente todos os p�'oblemas e divergen­
cias entre os E-E. UU. !:! a Rússia, que transformaram a

Coréia' lluma zona ensanguentada do Extremo Oriente.

Recebemos e agradecemos' mento de Arbitres da Fede­
votos de Bôas Festas às. se- ração Çatarinense de Fute­

hól.
guintes pessoas: - Sr. Osvaldo Silveira,
- Jornalista Hélio Milton: P residen te da Liga Operá­

Pereira, Presidente da Fe-I ria e Beneficente de Fpolis.
deração Catarinense de Des- - Dr. José Boabaid e sra.

portos Universitários. ,'\- Sr. Rodrigues & San-'
=:', Ten. Carlos José Ba-. tos, Comércio e Indústria de

tista, diretor do Departa-' Madeiras.

A Menor ,Tev·e a -Mão
Decepada por \ ,:8omba

Ante-ontem, quando atea-I ziilhos, eiltl�e as mais yio­
va fogo à uma bomba a me'- lentas dor'es, EÍi foi trans­
nOl' Eli dos Santos, cam 11 portada para o Hospital de
anos de idade, de cor preta, Càridade onde, lhe foram
filha de Amaral Bonifácio' prestados os socorros que o

dos Santos, residente no Es- cas.o exigia.
treito, teve a mão direita de- A Pohcia Civil teve cien­
cepada com explosão qne se 'cia dessa oco;i'l'êncía, medi­
verificou.' ante parte a�re8entada pelo
Atendida pelos pais e vi- genitol" da vitima. I

Nos grandes centros urbanos as perfumar ias,
cbsturnam montar, ao alto das portas principais, bol.'­
rifadores. E, de quando �em quando, aromatizam a

rua, espargindo as melhores essências que fabricam.
A lembrança de' êsse uso ser trazido para Floria-,

nópol is não me agradou. Estamos vivendo uma épo­
ca dura, inconsentânea às granf inagens e às perfu­
marias. Os nossos homens públicos, amancebados.
com a demagogia, nas campanhas políticas, ainda'
enganam o povo com promessas românticas sôbre a,

baixa do custo de vida, a eletrificação de vastas zo�·
nas, a construção de estradas asfaltadas, etc., quan-I
do, em vez disso, deveriam falar claro, C'0l110 Chur-·
chill: 'suor, sangue, lágrimas ...

Por essa e por outras razões é que eu sou contra a.

instalação de borr ifadones de perfume em nossa Ca­
pital. Os extratos refinados amolecem a vontade e.

desfibram as reações. O Brasil precisa, todo êle, or­
gulhos� e patrióticamente, cheirar a suor, a muscq-'

• los de poros abertos pela. energia dinâmica.
'

Esse o perfume nacional, a requerer, ,até, um
instituto que o difunda e incentive.

Ainda contra a instalações de perfumadores co-.

leti,vos aqui na Capital 'se alevanta outro motivo:
Florianópolis é a mais aromatizada das cida'des do,
mundo, no sentido do bom e patriótico perfume! De-.

.

vemos isso' à nossa Prefeitul'a que, pela manhãs, faz.
os seus caminhões de lixo percorrerem as ruas espa­
lhando extratos de camarão, requintados como água,
de zorilho. É UnIa tradição nossa ter os detritos dos.
hoteis e' r:estaurantes, em passeata pelas ruas, en-.
chendo-as daqueles perfumes que nos lembram o·
memento hotrt-o' quia pulvis est et ill pulvéris �everte ..

ris!
'

Esse perf'ume é áspero e bravio. Mas antes eJe'
do ql!e oS cotys enlanguecedores! Se o sr. Prefeito"<,
que é médico, pensa em tomar providências para que
os restos comestíveis sejain retirados à madrugada.
está errado. A providênda é outra: retardar a caie':"
ta desse lixo até ao m�io-aia. ou seja, até a hora do­
�aior movimento no centro! Então, .sim! Aqui esta-
namos para todos os aplausos.. �° nosso esforçado e dinâmico' GoveÓIador da ci- I �dade, até hoje, não, conseguiu realizar...máis do que

-

t.....

a. destruição dos· parques infantís que encontrou. A
'slJa segunda o,bra de benemerencia e utilidade públi-
ca seria essa: a mudança do horário dos col,etores de'
lixo, das 7 para às :Ü horas. E a,terceira, complemen-
tar. à -segunda, uffr decreto proibindo' a instaJacão de,'
bOl'l�iiadores de perfumes na cidade!

>

Com isso os florianópolitanos seriam ainda niais;
essencialmente felizes, .. '
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